
Aula 13 3 Matriz BCG: Gerenciamento de 
Portfólio de Negócios
Você já parou para pensar como grandes empresas como a Apple ou a Coca-Cola conseguem gerenciar tantos 
produtos e marcas diferentes, cada um com seu próprio ritmo de vendas e desafios? É como ter uma orquestra 
gigantesca, onde cada instrumento precisa tocar no tempo certo para a melodia ser perfeita. No mundo dos 
negócios, essa "melodia" é o sucesso e a sustentabilidade a longo prazo.

Muitas vezes, após um dia cansativo, a ideia de mergulhar em conceitos de gestão pode parecer exaustiva. Mas 
imagine que você está prestes a descobrir uma ferramenta poderosa que pode transformar a maneira como você 
enxerga o potencial de qualquer negócio, seja ele uma multinacional ou uma pequena empresa. Essa ferramenta é 
a Matriz BCG, um verdadeiro mapa que ajuda a identificar onde investir, onde manter e onde, talvez, seja melhor 
repensar.

Nesta aula, nosso objetivo é desvendar os segredos da Matriz BCG, uma das ferramentas mais clássicas e ainda 
relevantes do planejamento estratégico. Ao final, você será capaz de analisar unidades de negócio com base em 
sua participação de mercado e crescimento, classificar produtos ou serviços em categorias estratégicas e propor 
ações de portfólio que impulsionem o sucesso. Prepare-se para uma jornada que conectará teoria e prática, 
transformando sua visão sobre o gerenciamento de portfólio de negócios.



O Desafio da Alocação de Recursos: Por Que 
a Matriz BCG Ainda Importa?
Imagine que você tem um bolo delicioso, mas precisa dividi-lo em fatias de tamanhos diferentes para pessoas com 
apetites variados. Alguns querem uma fatia grande, outros uma pequena, e alguns talvez nem queiram bolo. No 
mundo dos negócios, o "bolo" são os recursos limitados 3 tempo, dinheiro, pessoas 3 e as "fatias" são as diversas 
unidades de negócio, produtos ou serviços que uma empresa oferece. O grande desafio é decidir onde colocar 
mais "cobertura" e onde, talvez, seja melhor economizar.

Desafio Empresarial
Empresas de todos os portes enfrentam essa 
encruzilhada diariamente. Como saber se aquele 
produto que vende bem hoje continuará sendo um 
sucesso amanhã? Ou se um novo projeto, ainda 
incerto, merece um investimento massivo? Sem 
uma estrutura clara para essa análise, as decisões 
podem ser baseadas em intuição, o que é 
arriscado, ou em dados isolados, que podem não 
revelar o panorama completo.

Solução Estratégica
É nesse cenário que a Matriz BCG, desenvolvida 
pelo Boston Consulting Group na década de 1970, 
entra em cena. Embora seja uma ferramenta 
"clássica", sua lógica fundamental permanece 
incrivelmente útil para simplificar a complexidade 
do portfólio de uma empresa. Ela nos oferece uma 
lente para visualizar a saúde e o potencial de cada 
"fatia" do nosso bolo, permitindo decisões mais 
informadas sobre onde concentrar nossos esforços 
e investimentos para maximizar o retorno.



Os Eixos da Matriz BCG: Crescimento e 
Participação de Mercado
Para começar a entender a Matriz BCG, precisamos primeiro compreender seus dois pilares fundamentais: a Taxa 
de Crescimento do Mercado e a Participação Relativa de Mercado. Pense neles como as coordenadas de um 
mapa, onde cada produto ou unidade de negócio será posicionado. Sem essas duas informações, é impossível 
traçar o caminho.

Taxa de Crescimento do Mercado

A Taxa de Crescimento do Mercado nos diz o quão 
rápido o "bolo" total está crescendo. Um mercado em 
rápido crescimento é como uma onda que está 
subindo: mesmo que você seja um surfista mediano, a 
onda pode te levar longe. Já um mercado estagnado é 
como um lago calmo: para se destacar, você precisa 
remar muito mais forte. Essa taxa é crucial porque 
indica o potencial de expansão e a atratividade geral 
do setor em que o produto opera.

Participação Relativa de Mercado

Por outro lado, a Participação Relativa de Mercado 
mostra o tamanho da sua "fatia" em comparação com 
a do seu maior concorrente. Se você tem uma 
participação alta, é como ser o maior jogador em um 
campo de futebol, com mais controle sobre a bola. 
Uma baixa participação significa que você é um 
jogador menor, com menos influência. Essa métrica 
reflete a força competitiva do seu produto ou negócio 
dentro do seu mercado específico. Juntos, esses dois 
eixos formam a base para categorizar e, 
consequentemente, planejar o futuro de cada 
elemento do seu portfólio.



Estrelas: Os Brilhantes do Portfólio

Definição de Estrelas
Imagine que você está no palco 
de um grande show de talentos. 
As Estrelas são aqueles artistas 
que estão no auge da carreira: 
eles têm um talento inegável 
(alta participação de mercado) e 
estão se apresentando para uma 
plateia enorme e entusiasmada 
(mercado em alto crescimento). 
Eles brilham intensamente e 
atraem muita atenção, mas para 
manter esse brilho, precisam de 
um investimento contínuo em 
produção, marketing e inovação.

Características
No contexto da Matriz BCG, as 
Estrelas são unidades de 
negócio ou produtos que 
possuem uma alta participação 
de mercado em um mercado de 
alto crescimento. Elas são 
líderes em seus segmentos e 
geram uma quantidade 
significativa de receita. No 
entanto, para sustentar essa 
liderança e acompanhar o ritmo 
de expansão do mercado, elas 
exigem investimentos 
substanciais.

Estratégia
O objetivo estratégico para as 
Estrelas é manter e construir 
sua posição de liderança. Isso 
significa continuar investindo 
para que elas possam se tornar 
as "Vacas Leiteiras" do futuro, 
quando o crescimento do 
mercado inevitavelmente 
desacelerar. Ignorar as 
necessidades de investimento 
de uma Estrela pode levá-la a 
perder sua vantagem 
competitiva e, eventualmente, 
declinar.

Pense em um novo smartphone de uma marca líder, lançado em um mercado de tecnologia em plena expansão. Ele 
vende muito, mas a empresa precisa investir pesado em pesquisa e desenvolvimento, marketing e capacidade de 
produção para não perder o fôlego.



Vacas Leiteiras: A Fonte de Recursos
Se as Estrelas são os artistas no auge, as Vacas Leiteiras são como aquela fazenda produtiva e estável que gera 
leite de alta qualidade consistentemente, sem exigir muito investimento em troca. Elas são a base financeira da 
operação, fornecendo os recursos necessários para sustentar outras áreas.

Características das Vacas Leiteiras

No universo da Matriz BCG, as Vacas Leiteiras são produtos ou 
unidades de negócio que detêm uma alta participação de 
mercado em um mercado de baixo crescimento. Embora o 
mercado não esteja mais em expansão acelerada, a empresa já 
consolidou sua posição de liderança, o que lhes confere uma forte 
vantagem competitiva e custos de operação relativamente baixos. 
Elas geram um fluxo de caixa positivo e consistente, muito além do 
que precisam para se manter.

Pense em um refrigerante clássico de uma marca global: o 
mercado de refrigerantes não cresce exponencialmente, mas a 
marca tem uma participação dominante e gera lucros enormes 
com pouca necessidade de inovação radical.

Estratégia Principal
A estratégia principal para as Vacas Leiteiras é 
colher o máximo de lucro possível, utilizando o 
excedente de caixa para financiar as Estrelas e os 
Pontos de Interrogação, ou até mesmo para pagar 
dividendos aos acionistas.

Cuidados Necessários
É crucial não "matar a galinha dos ovos de ouro" 
ao negligenciar completamente o produto, mas o 
foco é otimizar a eficiência e extrair valor, em vez 
de buscar crescimento agressivo.



Pontos de Interrogação: As Apostas do 
Futuro
Agora, imagine um jovem talento promissor, mas ainda desconhecido, que está começando sua carreira. Ele tem 
potencial, mas ninguém sabe se ele vai estourar ou desaparecer. Ele precisa de muito investimento e orientação, e 
o resultado é incerto. Esses são os Pontos de Interrogação.

Definição
Na Matriz BCG, os Pontos de 
Interrogação (também 
conhecidos como "Crianças 
Problema" ou "Wildcards") são 
unidades de negócio ou produtos 
com baixa participação de 
mercado em um mercado de alto 
crescimento.

Características
Eles operam em mercados 
dinâmicos e com grande 
potencial, mas a empresa ainda 
não conseguiu conquistar uma 
fatia significativa desse mercado. 
Eles exigem um alto investimento 
para tentar aumentar sua 
participação e se transformar em 
Estrelas, mas não há garantia de 
sucesso.

Decisão Estratégica
A decisão estratégica para os 
Pontos de Interrogação é a mais 
complexa: investir para construir 
(transformá-los em Estrelas) ou 
desinvestir (abandoná-los). É um 
jogo de alto risco e alta 
recompensa.

Pense em uma nova tecnologia disruptiva lançada por uma startup, ou um novo serviço de streaming em um 
mercado já concorrido, mas em expansão. As empresas precisam analisar cuidadosamente o potencial de cada 
Ponto de Interrogação, considerando a capacidade de investimento, a competência interna e a força da 
concorrência. Um investimento bem-sucedido pode gerar a próxima Estrela, mas um investimento mal planejado 
pode drenar recursos preciosos sem retorno.



Abacaxis: Os Desafios do Portfólio
Por fim, chegamos aos Abacaxis (ou "Cães", "Pets"). Pense naquele artista que já teve seus dias de glória, mas 
agora se apresenta para uma plateia pequena e desinteressada, em um gênero musical que não está mais em alta. 
Ele ainda existe, mas não gera entusiasmo nem receita significativa, e pode até dar prejuízo.

Características dos Abacaxis

No contexto da Matriz BCG, os Abacaxis são produtos 
ou unidades de negócio que possuem baixa 
participação de mercado em um mercado de baixo 
crescimento. Eles são os "patinhos feios" do portfólio, 
muitas vezes gerando pouco lucro ou até mesmo 
prejuízo. O mercado em que atuam não oferece muitas 
oportunidades de expansão, e a empresa não 
conseguiu se destacar nele.

Manter esses produtos pode consumir recursos 
(tempo, dinheiro, atenção gerencial) que poderiam ser 
melhor alocados em outras áreas mais promissoras.

Baixa
Participação de 

Mercado

Posição competitiva fraca

Baixo
Crescimento de 

Mercado

Poucas oportunidades de 
expansão

Alto
Risco de 

Manutenção

Consumo de recursos 
valiosos

A estratégia predominante para os Abacaxis é desinvestir ou colher (se ainda houver algum resquício de 
lucro). Desinvestir pode significar vender a unidade de negócio, descontinuar o produto ou simplesmente 
minimizar os investimentos para extrair o que for possível antes de encerrar as operações. Embora possa 
ser emocionalmente difícil se desfazer de um produto ou marca, essa decisão é crucial para liberar 
recursos e focar no que realmente impulsiona o crescimento e a lucratividade da empresa.



A Dinâmica do Portfólio: O Ciclo de Vida na 
Matriz BCG
A beleza da Matriz BCG não está apenas em classificar os produtos, mas em entender que eles não são estáticos. 
Assim como as estações do ano, os produtos e unidades de negócio tendem a se mover entre os quadrantes ao 
longo do tempo, refletindo seu ciclo de vida e a evolução do mercado. Essa dinâmica é fundamental para um 
gerenciamento de portfólio eficaz.

Essa jornada ilustra como a Matriz BCG não é apenas uma fotografia, mas um filme. O objetivo é ter um portfólio 
equilibrado, com Vacas Leiteiras financiando as Estrelas e os Pontos de Interrogação, e com os Abacaxis sendo 
gerenciados para minimizar perdas ou serem eliminados. Um portfólio saudável possui uma boa distribuição entre 
os quadrantes, garantindo tanto o fluxo de caixa atual quanto o potencial de crescimento futuro.

Ponto de Interrogação
Um novo serviço inovador em um 

mercado em ascensão.

Estrela
Se a empresa investir 
corretamente e conseguir ganhar 
participação, ele pode se 
transformar em uma Estrela, 
liderando o mercado em 
crescimento.

Vaca Leiteira
Com o tempo, à medida que o 
mercado amadurece e o 
crescimento desacelera, essa 
Estrela pode se tornar uma Vaca 
Leiteira, gerando caixa para a 
empresa.

Abacaxi
Finalmente, se não houver 
inovação ou se o mercado 

declinar, a Vaca Leiteira pode se 
transformar em um Abacaxi, 

exigindo desinvestimento.



Estratégias de Portfólio: O Que Fazer com 
Cada Quadrante
Compreender onde cada produto se encaixa na Matriz BCG é apenas o primeiro passo. O verdadeiro poder da 
ferramenta reside na capacidade de guiar decisões estratégicas sobre como alocar recursos e gerenciar cada 
unidade de negócio. As estratégias de portfólio são as ações que a empresa deve tomar para otimizar o 
desempenho geral.

Pense em um técnico de futebol montando seu time. Ele não trata todos os jogadores da mesma forma. O 
atacante estrela recebe mais atenção para marcar gols, o zagueiro experiente garante a defesa, o jovem 
promissor é treinado para o futuro, e o jogador que não rende mais pode ser substituído.

Da mesma forma, cada quadrante da Matriz BCG sugere uma abordagem estratégica distinta, alinhada com o 
potencial e a necessidade de cada "jogador" no portfólio da empresa.

1

Construir
Aumentar a participação de mercado, mesmo que 
isso signifique sacrificar lucros de curto prazo.

2

Manter
Preservar a participação de mercado e maximizar o 
fluxo de caixa.

3

Colher
Maximizar o retorno financeiro de curto prazo, 
reduzindo investimentos.

4

Desinvestir
Sair do negócio, vendendo a unidade, 
descontinuando o produto ou liquidando ativos.

Cada uma dessas estratégias tem implicações diretas sobre o nível de investimento, o foco gerencial e os objetivos 
de curto e longo prazo para a unidade de negócio em questão. A escolha da estratégia certa é crucial para garantir 
que a empresa esteja maximizando seu retorno sobre o investimento e construindo um futuro sustentável.



Estratégias de Construir e Manter: 
Impulsionando o Crescimento e a 
Estabilidade
Vamos aprofundar nas duas primeiras estratégias que guiam o gerenciamento de portfólio: Construir e Manter. 
Elas representam abordagens distintas, mas igualmente importantes, para diferentes tipos de unidades de negócio 
dentro da Matriz BCG.

Estratégia de Construir

A estratégia de Construir é aplicada principalmente 
aos Pontos de Interrogação com alto potencial e às 
Estrelas que ainda precisam consolidar sua liderança. 
O objetivo aqui é aumentar a participação de mercado, 
mesmo que isso signifique sacrificar lucros de curto 
prazo.

Pense em uma empresa de tecnologia que lança um 
novo aplicativo inovador. Ela investe pesadamente em 
marketing, desenvolvimento de novas funcionalidades 
e aquisição de usuários, mesmo que o aplicativo ainda 
não seja lucrativo. A ideia é que, ao ganhar escala e 
participação, ele se torne uma Estrela e, 
eventualmente, uma Vaca Leiteira. É uma aposta no 
futuro, exigindo coragem e capital.

Estratégia de Manter

Já a estratégia de Manter é mais comum para as 
Vacas Leiteiras e, por vezes, para as Estrelas que já 
atingiram uma posição de liderança consolidada. O 
foco não é mais o crescimento agressivo, mas sim a 
preservação da participação de mercado e a 
maximização do fluxo de caixa.

Imagine uma marca de alimentos tradicional que 
domina seu segmento. Ela não precisa de grandes 
investimentos em inovação radical, mas sim em 
otimização de custos, eficiência operacional e 
marketing de manutenção para garantir que sua base 
de clientes permaneça fiel. O objetivo é extrair o 
máximo de valor sem comprometer a posição atual.

Construir para Crescer
Investimento agressivo para ganhar participação de 
mercado, mesmo com sacrifício de lucros imediatos.

Manter para Estabilizar
Foco em eficiência e preservação da base de clientes 
para maximizar o fluxo de caixa.



Estratégias de Colher e Desinvestir: 
Otimizando o Retorno e Liberando Recursos
Continuando nossa exploração das estratégias de portfólio, chegamos às abordagens de Colher e Desinvestir. 
Essas estratégias são frequentemente mais difíceis de implementar, pois podem envolver decisões impopulares ou 
o reconhecimento de que um investimento não valeu a pena.

Estratégia de Colher
A estratégia de Colher (ou "Harvest") é aplicada 
principalmente às Vacas Leiteiras que estão em 
declínio ou aos Abacaxis que ainda geram algum 
fluxo de caixa residual. O objetivo é maximizar o 
retorno financeiro de curto prazo, reduzindo ao 
mínimo os investimentos em marketing, pesquisa e 
desenvolvimento.

É como espremer a última gota de suco de uma 
fruta: você não espera que ela cresça mais, mas 
quer aproveitar o que ainda pode oferecer. Por 
exemplo, uma empresa pode parar de investir em 
publicidade para um produto antigo, mas continuar 
vendendo-o enquanto houver demanda, focando 
apenas na lucratividade marginal.

Estratégia de Desinvestir
Por outro lado, a estratégia de Desinvestir é 
reservada para os Abacaxis que não geram mais 
lucro ou que consomem recursos valiosos sem 
perspectiva de melhora. O objetivo é sair do 
negócio, seja vendendo a unidade, descontinuando 
o produto ou simplesmente liquidando ativos.

Pense em uma empresa que decide fechar uma 
fábrica de um produto obsoleto. Embora possa 
haver custos de desativação, a longo prazo, essa 
decisão libera capital e atenção gerencial para 
investimentos mais promissores. É uma decisão 
dolorosa, mas necessária para a saúde financeira e 
estratégica da empresa.



Limitações da Matriz BCG: Olhando Além do 
Quadrante
A Matriz BCG é uma ferramenta poderosa, mas como qualquer modelo, possui suas limitações. Confiar cegamente 
nela pode levar a decisões estratégicas equivocadas. É como usar um mapa antigo para navegar em uma cidade 
moderna: ele pode te dar uma ideia geral, mas não mostrará as novas ruas, os desvios ou os edifícios recém-
construídos.

Simplificação 
Excessiva
Uma das principais críticas é 
sua simplificação excessiva. 
Reduzir a complexidade de 
um negócio a apenas duas 
dimensões (crescimento e 
participação) ignora outros 
fatores cruciais, como a força 
da marca, a lealdade do 
cliente, a capacidade de 
inovação, a sustentabilidade 
ambiental, ou a sinergia entre 
diferentes produtos.

Visão Estática
Além disso, a Matriz BCG é 
estática, oferecendo um 
"instantâneo" do momento, 
mas não prevendo mudanças 
rápidas no mercado ou o 
surgimento de novas 
tecnologias disruptivas.

Subjetividade nas 
Definições
Outro ponto é que a definição 
de "alto" ou "baixo" 
crescimento e participação é 
subjetiva. O que é alto para 
um setor pode ser baixo para 
outro. E o foco excessivo em 
participação de mercado 
pode levar a guerras de 
preços prejudiciais, em vez 
de buscar a diferenciação ou 
a criação de valor.

Para uma análise estratégica completa, a Matriz BCG deve ser usada como um ponto de partida, 
complementada por outras ferramentas e uma compreensão aprofundada do ambiente de negócios.



Além da BCG: Alternativas Modernas e o 
Cenário 2025
Se a Matriz BCG é um mapa antigo, quais são as ferramentas de navegação modernas que as empresas estão 
usando hoje? O mundo dos negócios em 2025 é caracterizado por uma velocidade de mudança sem precedentes, 
impulsionada pela Transformação Digital, a ascensão da Inteligência Artificial (IA) e do Big Data, e a necessidade 
de Planejamento Estratégico Ágil (Agile Strategy).

Em vez de ciclos longos e rígidos de planejamento, muitas 
empresas estão adotando abordagens mais adaptativas. O foco 
não é apenas em onde estamos, mas em como podemos nos 
adaptar rapidamente. Ferramentas como a Matriz GE/McKinsey 
(que usa múltiplos fatores para atratividade do mercado e força 
competitiva) oferecem uma visão mais granular. Além disso, a 
Estratégia do Oceano Azul (Blue Ocean Strategy), que será o 
tema da nossa próxima aula, propõe a criação de novos espaços 
de mercado inexplorados, em vez de competir em "oceanos 
vermelhos" saturados.

IA e Big Data
A IA e o Big Data permitem 
análises de mercado e de clientes 
muito mais sofisticadas do que as 
simples métricas de crescimento 
e participação. Empresas podem 
identificar nichos, prever 
tendências e personalizar ofertas 
de maneiras que a BCG nunca 
imaginou.

Planejamento Estratégico 
Ágil
O planejamento estratégico ágil 
permite que as empresas testem, 
aprendam e ajustem suas 
estratégias em ciclos curtos, 
respondendo rapidamente às 
mudanças.

BCG como Base
A Matriz BCG continua sendo um 
bom ponto de partida para 
entender a lógica do portfólio, 
mas o sucesso hoje exige uma 
mentalidade mais fluida e 
ferramentas mais dinâmicas.



Estudo de Caso Integrado: A Evolução de um 
Portfólio
Vamos aplicar o que aprendemos a um cenário prático. Pense na empresa "TechWave", que atua no setor de 
tecnologia.

1Cenário Inicial (2010)
Produto A (Software de Gestão Legado): 
Alta participação em um mercado de baixo 
crescimento. É uma Vaca Leiteira, gerando 
caixa estável.

Produto B (Plataforma de Streaming de 
Música): Baixa participação em um 
mercado de alto crescimento. Um Ponto de 
Interrogação promissor.

Produto C (Hardware de MP3 Player): 
Baixa participação em um mercado em 
declínio. Um claro Abacaxi.

2 Decisões Estratégicas da TechWave 
(2010-2020)

Produto A (Software Legado): Estratégia 
de Colher. Reduziram investimentos em 
P&D, focaram em manutenção e suporte, 
otimizando a lucratividade. O caixa gerado 
foi direcionado para o Produto B.

1.

Produto B (Plataforma de Streaming): 
Estratégia de Construir. Investiram 
massivamente em marketing, aquisição de 
conteúdo exclusivo e desenvolvimento de 
novas funcionalidades (IA para 
recomendações personalizadas, integração 
com dispositivos).

2.

Produto C (MP3 Player): Estratégia de 
Desinvestir. Venderam a linha de produção 
e o estoque remanescente, liberando 
recursos e foco.

3.

3Cenário Atual (2025)
Produto A (Software Legado): Ainda uma 
Vaca Leiteira, mas com fluxo de caixa 
menor, pois o mercado diminuiu ainda 
mais.

Produto B (Plataforma de Streaming): 
Tornou-se líder de mercado, com alta 
participação em um mercado ainda em 
crescimento, mas mais maduro. É uma 
Estrela consolidada, quase uma Vaca 
Leiteira do futuro.

Novo Produto D (Solução de IA para 
Empresas): Baixa participação em um 
mercado de altíssimo crescimento 
(tendência 2025). Um novo Ponto de 
Interrogação, exigindo investimento.

Este exemplo mostra como a Matriz BCG ajuda a visualizar o portfólio e a tomar decisões dinâmicas, adaptando-se 
às mudanças de mercado e às tendências tecnológicas. A capacidade de realocar recursos de Vacas Leiteiras para 
Pontos de Interrogação e Estrelas é a chave para a sustentabilidade e o crescimento.



Consolidando o Conhecimento e Olhando 
para o Futuro
Chegamos ao fim de nossa jornada pela Matriz BCG. Vimos como essa ferramenta, apesar de sua simplicidade, 
oferece um framework poderoso para analisar o portfólio de produtos e serviços de uma empresa. 
Compreendemos a importância dos eixos de crescimento do mercado e participação relativa, e como eles definem 
as categorias de Estrelas, Vacas Leiteiras, Pontos de Interrogação e Abacaxis. Mais importante ainda, exploramos 
as estratégias de Construir, Manter, Colher e Desinvestir, que guiam a alocação de recursos e o foco gerencial.

Em prática:

A Matriz BCG é um excelente ponto de partida para discussões estratégicas. Use-a para visualizar onde 
seus produtos estão, identificar quais precisam de mais investimento e quais podem ser otimizados ou 
descontinuados. Lembre-se de que ela é uma ferramenta diagnóstica, não uma solução completa, e deve 
ser complementada por análises mais profundas e uma visão de futuro, especialmente em um cenário de 
transformação digital e agilidade.

Autoavaliação:

1. Qual das seguintes características melhor 
descreve uma "Vaca Leiteira" na Matriz BCG?

Alta participação de mercado em um mercado 
de alto crescimento.

1.

Baixa participação de mercado em um mercado 
de alto crescimento.

2.

Alta participação de mercado em um mercado 
de baixo crescimento.

3.

Baixa participação de mercado em um mercado 
de baixo crescimento.

4.

2. Um produto que exige alto investimento para 
aumentar sua participação em um mercado de 
rápido crescimento é classificado como:

Estrela1.

Vaca Leiteira2.

Ponto de Interrogação3.

Abacaxi4.

3. A principal estratégia recomendada para um 
"Abacaxi" é:

Construir1.

Manter2.

Colher3.

Desinvestir4.

4. Qual das seguintes é uma limitação da Matriz 
BCG, especialmente no contexto de 2025?

Sua capacidade de identificar produtos líderes 
de mercado.

1.

Sua dependência de apenas duas dimensões 
(crescimento e participação).

2.

Sua aplicabilidade a empresas de diferentes 
portes.

3.

Sua recomendação de estratégias claras para 
cada quadrante.

4.

5. Explique brevemente como a "Transformação Digital" e o "Planejamento Estratégico Ágil" podem complementar 
ou desafiar a aplicação tradicional da Matriz BCG em uma empresa moderna.

Gabarito: 1. c) | 2. c) | 3. d) | 4. b)

Conexão com a Próxima Aula:

Na próxima aula, mergulharemos em uma abordagem estratégica que busca ir além da competição em mercados 
existentes. Prepare-se para desvendar a Aula 14 3 Estratégia do Oceano Azul (Blue Ocean Strategy) - Parte 1, 
onde exploraremos como criar novos espaços de mercado, tornando a concorrência irrelevante.

Recursos Adicionais:

Livro: "Administração Estratégica: Conceitos e Casos" de Michael Hitt, R. Duane Ireland e Robert Hoskisson 
(para aprofundamento em planejamento estratégico).

Artigo: "The Product Portfolio" do Boston Consulting Group (para a fonte original da Matriz BCG).

Vídeo: TED Talk sobre "Agile Strategy" (para entender a dinâmica do planejamento moderno).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


